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RESUMO 

 

O polêmico impeachment do então presidente do Paraguai, Fernando Lugo, em 2012, suscitou 

um debate intenso sobre os “governos de esquerda”, ditos progressistas, e a estabilidade 

democrática nos países do continente americano, em especial, entre os Estados do 

MERCOSUL – Mercado do Cone Sul. Muito se debateu sobre se o impeachment foi, na 

verdade, um golpe “velado” das elites políticas-econômicas. Os ecos do processo de 

deposição do Chefe de Estado do Paraguai continuam a reverberar no que alguns autores 

chamaram de o fim do “projeto neodesenvolvimentista”, que se diga de passagem não 

superou os pilares do neoliberalismo. Diante disso, o objetivo desse trabalho é analisar o 

impeachment de Fernando Lugo, com vistas a identificar as principais causas e as variáveis 

que influenciaram no processo. Também se pretende verificar quais foram as repercussões no 

processo integração regional, com a “aplicação” da “cláusula democrática”. Parte-se da 

hipótese que o impeachment pronunciou a “nova tática” da elite local para (re)tomar as rédeas 

do poder na região. Para tanto, faz-se o exame dos fatos sob a ótica marxista. 

 

Palavras-chave: Paraguai, Projeto Neodesenvolvimentista, Impeachment, Estabilidade 

Democrática e MERCOSUL. 



 
 

  

 

ABSTRACT 

 

The controversial impeachment of the then president of Paraguay, Fernando Lugo, in 2012, 

starded an intense debate about “left tendence governments”, that called themselves 

progressive and democratic stability in American countries. This happenned mainly among 

the member states of MERCOSUL – Common Market of the South. A lot has been debated 

whether impeachment was, in fact, a veiled coup by political economic elites. 

. The echoes of the deposition process of the Paraguayan Head of State continue to 

reverberate in what some authors have called the end of the "neodevelopment project" which,  

buy the way, did not surpass the basis of the neoliberalism. Therefore, the objective of this 

work is to analyze the impeachment of Fernando Lugo, in order to identify the main causes 

and variables that influenced the process. It also seeks to ascertain the repercussions in the 

regional integration process, with the "application" of the "democratic clause". It is 

hypothesized that impeachment pronounced the "new tactic" of the local elite to (re) take the 

reins of power in the region. To do so, the facts are examined from the Marxist point of view. 

 

Key words: Paraguay, Neodevelopment Project, Impeachment, Democratic Stability and 

MERCOSUR. 
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INTRODUÇÃO 

 

Estamos acostumados a ouvir que os militares valeram-se das forças das armas para 

executar um “golpe de Estado”; e isso com a utilização das mais diversas justificativas, por 

exemplo: "restaurar no Brasil a ordem econômica e financeira e tomar as urgentes medidas 

destinadas a drenar o bolsão comunista"1. Contudo, a história oficial deixa de registrar que por 

trás dos militares estava a “elite local”, que é quem de fato “nos irá dizer quem manda e quem 

obedece, quem fica com os privilégios e quem é abandonado e excluído” (SOUZA, 2017, p. 

12). 

Assim, antes de efetivamente dar início à narrativa que servirá de fundamento para a 

conclusão que será apresentada ao fim desta dissertação, torna-se imprescindível nesse 

momento definir o que se entende por “elite local”; do contrário, tudo o que for dito nas linhas 

que seguem parecerá um amontoado de frases sem nexo. Pois bem. Entende-se por “elite 

local” o grupo de indivíduos ou classes que ocupam o “topo” da hierarquia social; são os 

responsáveis pela distribuição de recursos na sociedade; enfim, trata-se da “minoria que 

detém o prestígio e o domínio sobre o grupo social” (HOUAISS, 2003, p. 183).  

Digno de nota, que, tais indivíduos ou classes, embora tenham interesses próprios e 

muitas vezes divergentes entre si, possuem o interesse comum de manter os lugares que 

ocupam na hierarquia social e quiçá almejam aumentar o poder que detém, ainda que seja à 

custa de seus pares. 

Nota-se, também, que, na maior parte das sociedades capitalistas contemporâneas, a 

“elite local” é constituída por representantes das três ordens institucionais (política, 

econômica e militar), as quais, mesmo sendo independentes entre si, “funcionam, na prática, 

juntas, através da coalizão dos membros das suas hierarquias mais altas e não segundo a 

lógica instrumentalista que sustenta que o poder econômico controla os demais” 

(PERISSINOTTO, 2009, p. 254)2. Como exemplo, citam-se os Estados Unidos, no qual a 

máquina estatal é guiada por uma coalizão de generais no papel de diretores de empresas, de 

políticos fantasiados de “generais, de dirigentes econômicos agindo como políticos, de 

servidores públicos que se tornam majores, de vice-almirantes que são também assistentes de 

um funcionário de algum ministério que é, por sinal, um autêntico membro da elite 

administrativa” (MILLS, 1981, p. 329). 

                                                           
1 (BRASIL, 1964). 
2 “Afastado então todo ‘determinismo econômico’ para lidar com os problemas do exercício do poder numa 
comunidade, é preciso considerar as interações complexas que escapam à “opinião marxista” e que só a ideia de 
uma elite do poder retém” (Idem). 
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Não se pode esquecer, outrossim, que a “elite local” dos países periféricos não possui 

força para agir sozinha; ela obrigatoriamente tem que se associar ao grande capital externo, 

para manter seus privilégios e o status quo, bem como para garantir a continuidade do 

processo de acumulação capitalista. 

Dito isso, farei um breve resumo acerca do que será tratado nessa dissertação. 

Também mencionarei o objetivo geral, a hipótese deste trabalho, o método de pesquisa, a 

teoria escolhida para analisar o objeto de estudo, bem como apontarei como o texto que segue 

foi dividido, tudo isso com vistas à contribuir para melhor compreensão de meu pensamento e 

a conclusão adotada ao final. 

Desde a segunda década do século XXI, mais precisamente após a ascensão das 

chamadas experiências de esquerda que visavam uma “mudança” do sistema capitalista, tem-

se visto um processo de reversão desse fenômeno que aponta para um giro no modus operandi 

da “elite local” para retomar as rédeas do poder executivo. Na maioria dos casos, ela tem 

deixado de utilizar a “truculência” dos militares para valer-se da “sutileza” dos operadores do 

direito; ao menos tem tentado agir assim diante das câmeras de televisão e holofotes de 

jornalistas, “tudo para inglês ver”, pois às escondidas e nos rincões continua agindo com a 

habitual violência, a título de exemplo, citam-se as agressões contra os favelados, os 

camponeses, os indígenas, etc. 

O objetivo geral da presente dissertação consiste na análise dos acontecimentos que 

levaram à destituição de Fernando Lugo3 da Presidência do Paraguai, em 22 de junho de 

2012, em relação à crise política, social e econômica dos países do continente sul-americano; 

em especial, a dos Estados do MERCOSUL, após o ocorrido no Paraguai. 

A hipótese deste trabalho é demonstrar que, a partir do momento que o governo do 

Presidente Fernando Lugo sinalizou de que poderia romper os “conchavos políticos” 

celebrados para que pudesse chegar ao mais alto cargo da República4, a “elite local”, 

doravante também designada como “classe dominante”, apoiada pelo capital estrangeiro, 

                                                           
3 Seu nome completo é Fernando Armindo Lugo de Méndez, porém, optei por designá-lo apenas como Fernando 
Lugo, visto que ele é mais conhecido assim. 
4 John Holloway (2005) compreende que não é possível mudar o mundo sem tomar o poder. A ideia do autor é a 
de conceber espaços que quebrem a lógica do capital dentro do próprio sistema, que funcionem como fendas que 
possam se juntar e se expandir; e que, a partir dessa descompostura proveniente de cada fenda com as demais, o 
sistema começaria a desmoronar e algo novo estaria sendo gerado. Essa tese tem como pressuposto a ideia de 
que o “capitalismo é um sistema que não está controlado por ninguém. Nem pelos capitalistas, nem pelos 
governos. É um sistema onde quem domina são as coisas.” (HOLLOWAY, 2011, p.2). Pensando nisso, a 
esquerda latino americana cedeu aos encantos de uma parcela da elite local que também estava descontente com 
a estrutura e organização econômica do sistema sociometabólico do capital, celebrando diversos conchavos 
políticos para a “tomada” do poder como uma condição sine qua non para a construção de outro modelo de 
sociedade dentro da sociedade capitalista contemporânea. 
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lançou mão de outros instrumentos mais sutis que os militares, mas não menos radical, para 

retomar as rédeas do governo, inclusive com a preocupação de dar caráter legal à sua atuação. 

Aqui se deve abrir um parêntese, para mencionar que, atualmente, a “classe 

dominante” no Paraguai é composta por representantes das três ordens institucionais antes 

citadas, a saber: da ordem econômica (representantes do agronegócio, da indústria e do 

comércio, e servidores públicos do alto escalão), da ordem política (senadores, deputados, 

ministros, intendentes, etc...) e da ordem militar (generais, coronéis, majores, etc...). Já, a 

“classe dominada”, a qual compõe a base da pirâmide social paraguaia, por sua vez, é 

composta por proletários, camponeses, indígenas e pelos excluídos sociais5. Os últimos 

retiraram o apoio político dado ao Presidente Fernando Lugo quando ele mostrou-se incapaz6 

para levar adiante as promessas de campanha; principalmente, as promessas de resolver a 

grande desigualdade social e a distribuição de terras pelo país. 

Frisa-se, por oportuno, que a aliança legislativa que votou pela destituição de 

Fernando Lugo da Presidência do Paraguai foi fruto de uma coalizão improvável7 entre os 

dois principais partidos políticos do país (Partido Colorado - PC e Partido Liberal - PL); que, 

como veremos a seguir, competem pelo poder desde o fim do conflito bélico travado entre o 

Paraguai e a Tríplice Aliança (Argentina, Brasil e Uruguai). Todavia, no caso do 

impeachment de Fernando Lugo, ficou evidente que o interesse comum da “classe dominante” 

prevaleceu; qual seja: manter os privilégios e o status quo, tudo com a finalidade de garantir a 

continuidade do processo de acumulação. 

A respeito do método de pesquisa, informa-se que utilizarei o método marxiano, ou 

seja, farei uma abordagem de caráter ontológico, que pressupõe uma tomada de 

posicionamento fundamentada na situação da classe trabalhadora, o que permite a apreensão 

dos nexos na sua totalidade. 

                                                           
5 “Hodiernamente, a discussão sobre exclusão social se concentra na reestruturação produtiva, que se encontra 
presente não apenas em países em desenvolvimento, mas também nos desenvolvidos. Em sentido amplo, 
exclusão é um processo bastante antigo, pois seu conceito existe desde a Idade Média, quando se distinguia sob a 
forma, por exemplo, do ostracismo ateniense, do desterro romano, da condição de pária hindu, bem como do 
exílio e gueto existentes naquelas sociedades; sendo que, hoje em dia, ainda que tal concepção esteja vinculada à 
expulsão da esfera econômica, há muita celeuma sobre o tema, pois sua noção também é utilizada para descrever 
várias categorias de pessoas em situações social e econômica diversas, como a dos pobres, marginais, 
estrangeiros, enfim, dos estigmatizados. A sociedade contemporânea tem seus valores voltados para o progresso 
e o trabalho, logo, as pessoas que não possuem capacidade ou possibilidade de participar do mercado de trabalho 
formal são vistas como excluídas. Nesta perspectiva, a pobreza surge como sinônimo da incapacidade de 
participar do mercado de consumo, enquanto que o desemprego aparece como a falta de capacidade de participar 
da atividade laboral, sendo esses elementos considerados desencadeadores de exclusão” (CATÃO, 2015, p. 6). 
6 Essa incapacidade é fruto do jogo de interesse que permeia o Estado, das pressões que ele sofreu e não inerente 
à pessoa de Fernando Lugo. 
7 Improvável porque mesmo sendo ambos partidos da ordem, eles representam interesses geopolíticos distintos, 
como será visto no Capítulo 2 o Partido Colorado representa os interesses brasileiros, já o Partido Liberal 
representa os interesses argentinos. 
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Com outras palavras, utilizarei um método de pesquisa que propicia o conhecimento 

teórico, partindo da aparência para alcançar a essência do objeto8. Lembre-se, ademais, que 

Marx não toma o método de pesquisa como algo autônomo em relação à teoria ou à própria 

investigação. Por isso mesmo, a pesquisa – e a teoria que dela resulta – da sociedade exclui 

qualquer pretensão de “neutralidade”, geralmente identificada com “objetividade”.  

Entretanto, essa característica não exclui a objetividade do conhecimento teórico: a 

teoria tem uma instância de verificação de sua verdade, instância que é a prática social e 

histórica. 

Registra-se, ainda, que Marx não reduz a teoria ao exame sistemático das formas 

dadas de um objeto, com o pesquisador descrevendo o objeto detalhadamente e construindo 

modelos explicativos para dar conta de seu movimento visível – à base de hipóteses que 

apontam para relações de causa/efeito, tal como ocorre nos procedimentos da tradição 

empirista e/ou positivista. 

Para Marx, o ponto de partida de uma investigação envolve a totalidade concreta, ou 

seja, uma dialética entre objeto e sujeito, afirmando que a realidade objetiva tem existência 

concreta; não depende do sujeito para existir. Isto significa que a relação objeto/sujeito não é 

uma relação de externalidade, tal como se dá, por exemplo, nas ciências da natureza; antes é 

uma relação que o sujeito deve ter papel ativo: precisamente para apreender não a aparência 

ou a forma dada do objeto, mas a sua essência, a sua estrutura e a sua dinâmica. Numa frase: 

na investigação, o sujeito “tem de apoderar-se da matéria, em seus pormenores, de analisar 

suas diferentes formas de desenvolvimento e de perquirir a conexão que há entre elas” (Marx, 

1968, p. 16). 

Entretanto, não se pode olvidar que “as propriedades da realidade determinam tanto os 

procedimentos adequados de pensamento (isto é, sua ‘adequação ou inadequação’) quanto seu 

produto. Nisto consiste o diálogo entre a consciência e o ser” (THOMPSON, 1978, p. 26). 

Thompson (Idem) também menciona que: 

 

Não se conhece nenhum pedaço de madeira que se tivesse jamais 
transformado a si mesmo numa mês; nem se conhece qualquer marceneiro 
que tenha feito uma mesa de ar ou de serragem. O marceneiro se apropria da 
madeira e, ao transformá-la numa mesa, é governado tanto pela sua 
habilidade (prática teórica, nascida de uma história, ou ‘experiência’, de 
fazer mesas, bem como uma história da evolução das ferramentas 
adequadas) como pelas qualidades (tamanho, grão, amadurecimento) da 
própria prancha. A madeira impõe suas propriedades e sua ‘lógica’ ao 

                                                           
8 Para Marx, a distinção entre aparência e essência é primordial; com efeito, “toda ciência seria supérflua se a 
forma de manifestação [aparência] e a essência das coisas coincidissem imediatamente” (Marx, 1974b, p. 939). 
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marceneiro, tal como este impõe suas ferramentas, suas habilidades e sua 
concepção ideal de mesas à madeira. 

 

Neste sentido, Tonet ensina que não cabe ao sujeito criar – teoricamente – o objeto, 

mas traduzir, sob a forma de conceitos, a realidade do próprio objeto (TONET, p. 14, 2013). 

Portanto, resta evidente que o interesse do pesquisador não pode incidir sobre um 

abstrato “como conhecer”, mas “como conhecer um objeto real e determinado”. Por esse 

motivo, minha orientadora e eu optamos redigir a presente dissertação de maneira distinta da 

forma como as dissertações de mestrado são comumente apresentadas nos programa de pós-

graduação, qual seja: com um capítulo de metodologia por um lado, e por outro um capítulo 

sobre o ferramental teórico utilizado no presente trabalho. 

Desta feita, para atingir os propósitos deste trabalho, orientei-me, prioritariamente, 

pelo procedimento de leitura e análise imanente do objeto. Por meio desse procedimento, 

procurei capturar a gênese social do objeto analisado, ou seja, sua dimensão histórica; para 

assim compreender de forma mais profunda, o percurso histórico do Paraguai desde o período 

colonial. Por outro lado, para a compreensão do sentido histórico do capitalismo 

contemporâneo, lancei mão da concepção que Mészáros apresenta sobre o sistema 

sociometabólico do capital em crise, no qual os processos sociais estão articulados através das 

categorias do Estado, Capital e Trabalho, as quais ele denominou como o “tripé fundamental” 

de inter-relações dialéticas complexas, que se complementam, se sustentam e modificam, 

conformando a ordem vigente. 

Mészáros analisa o anacronismo histórico do sistema do capital, que, em sua crise 

estrutural, sistêmica, global, ativa seus limites estruturais absolutos e aponta para a 

necessidade e possibilidade de superação dessa ordem, que, segundo o autor, só poderá 

realizar-se pela força hegemônica de seu antagonista, o trabalho. 

No tocante às fontes utilizadas para a redação deste trabalho, ressalta-se que 

primeiramente foi feita uma análise superficial do Ordenamento Jurídico Paraguaio, com 

destaque para a Constituição de 1870. Depois, foi feita a revisão bibliográfica em livros, 

artigos, textos e notícias veiculadas em sites. 

Nesse trabalho utiliza-se como referencial teórico a Teoria Marxista, dado que se 

acredita haver a necessidade de se olhar para a dinâmica das relações sociais de produção 

como matriz fundante da totalidade do ser social. 

Lembre-se que, na obra A Ideologia Alemã, Marx e Engels afirmam que a vida social 

é compreendida a partir da ideia da atividade prática, ou seja, esta é produto da ação humana. 

A realidade deve ser apreendida como práxis, não há como se abstrair o curso da história das 
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relações sociais. A realidade, produto social, é construída pelo próprio homem e este é um ser 

histórico, não havendo como desvinculá-lo do contexto no qual está inserido. 

Além disso, Marx (1968a, p. 733) afirma que: “Todo período histórico tem suas 

próprias leis [...], válidas dentro de limites históricos. Uma lei abstrata da população só existe 

para plantas e animais e apenas na medida em que esteja excluída a ação humana”. 

Marx (2009, p. 245) ainda ensina que: 

 

A um determinado estágio de desenvolvimento das faculdades produtivas 
dos homens corresponde determinada forma de comércio e de consumo. As 
determinadas fases de desenvolvimento da produção, do comércio e do 
consumo correspondem determinada organização da família, das ordens ou 
das classes; num palavra, uma determinada sociedade civil. A uma 
determinada sociedade civil corresponde um determinado estado político, 
que não é mais que a expressão oficial da sociedade civil. [...] É supérfluo 
acrescentar que os homens não são livres para escolher as suas forças 
produtivas – base de toda a sua história-, pois toda força produtiva é uma 
força adquirida, produto de uma atividade anterior. Portanto, as forças 
produtivas são o resultado da energia prática dos homens, mas essa mesma 
energia é circunscrita pelas condições em que os homens se acham 
colocados, pelas forças produtivas já adquiridas, pela forma social anterior, 
que não foi criada por eles e é produto da geração precedente. O simples fato 
de cada geração posterior deparar-se com forças produtivas adquiridas pela 
geração precedente [...] cria na história dos homens uma conexão, cria uma 
história da humanidade [...]. As suas [dos homens] relações materiais 
formam a base de todas as relações. 

 

Daí é que se pode rematar que os homens não podem escolher, livremente esta ou 

aquela forma social. 

Por derradeiro, informa-se que esse trabalho está dividido em 03 (três) capítulos e as 

considerações finais. Vejamos: 

No capítulo 1, farei uma análise ontológica do governo e do impeachment de Fernando 

Lugo e as forças sociais em jogo que levaram a sua rápida destituição. 

No capítulo 2, trarei alguns aspectos elementares da História Econômica, Política e 

Social do Paraguai, desde a independência (1811) até a destituição de Fernando Lugo (2012); 

tal recorte, embora possa parecer à primeira vista demasiado extenso, fez-se necessário, pois 

como poderá ser visto adiante a “Nação Paraguaia” foi responsável em dar início a um projeto 

de desenvolvimento de caráter nacional e autônomo ocorrida num Estado latino-americano9 e, 

                                                           
9 Anibal Herib Caballero Campos (2017) não concorda com a tese de que o Paraguai teve uma Revolução 
Burguesa aos moldes dos países europeus. Para ele, o que ocorreu foi uma mudança social na cúpula da estrutura 
social do país – o Estado passou a ser o maior detentor de terras. Para ele, José Gaspar Rodrigues de Francia 
apenas converteu os camponeses em arrendatários do Estado. 
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fator pelo qual, na Guerra da Tríplice Aliança ou Grande Guerra, teve a sua estrutura histórica 

totalmente desmantelada. 

No capítulo 3, falarei sucintamente sobre a origem do “sistema sóciometabólico do 

capital", e o atual estágio em que ele se encontra; oportunidade em que darei ênfase ao 

pensamento de István Mészáros - a meu ver, sem o auxílio deste autor, não é possível 

compreender a presente crise que aflige a sociedade humana com um todo, dada as 

consequências advindas do entrelaçamento da economia e da cultura dos diversos povos do 

planeta com a globalização. 

Por fim, farei algumas considerações sobre a nova “tática” da elite para (re)tomar as 

rédeas do poder no Paraguai, e como ela representou um teste do “sistema sociometabólico do 

capital” para dilatar o seu fim - após o impeachment de Fernando Lugo, a mesma tática 

passou a ser utilizada pelas “elites locais” de vários países da periferia do sistema mundo, 

como exemplo, cita-se o impeachment da Presidente Dilma Rousseff. 



A pedido do autor os capítulos 1, 2 e 3 foram retirados do pdf.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Viu-se que, nos espaços geográficos que o sistema sociometabólico adentra, ele 

implanta um processo de reprodução desigual e combinado, tendo em vista a necessidade de 

se manter a divisão internacional do trabalho. Como consequência disso, surgem nestes 

lugares diferentes configurações sociais; tudo dependerá da análise dos “donos do dinheiro”, 

bem como da vocação da elite local (classe dominante), a qual servirá aos interesses do 

capital com o único intuito de manter inalterada a estrutura social formada pelo processo 

histórico ocorrido no lugar. 

Na América Latina, por exemplo, a classe dominante sempre esteve relacionada à 

questão agrária (propriedade das terras). Logo, desenvolveu-se na região formas 

descompassadas (atrasadas) de produção, adequadas às imposições ambientais da sua natureza 

exuberante, e potencialmente, rica em recursos disponíveis, para atender um mercado externo. 

Viu-se também que, a despeito do Paraguai possuir um modelo de estado distinto de 

seus algozes, imediatamente após o fim do maior conflito bélico ocorrido na América Latina o 

sistema sociometabólico do capital insere-se de uma vez por todas no território da nação 

guarani – principalmente depois da promulgação da lei que autorizou a venda de terras 

públicas, oportunidade em que camponeses livres e indígenas são retirados à força da terra em 

que reproduziam as condições materiais necessárias para suprir as suas carências físicas e 

espirituais85. 

Viu-se, ademais, que o sistema sociometabólico do capital se reinventa 

constantemente. Contudo, como vimos no capítulo anterior, o sistema sociometabólico do 

capital está se aproximando do colapso total, dado a ativação dos limites absolutos nas 

últimas décadas do Século XX para a sua expansão. Daí a necessidade da elaboração de uma 

teoria de transição que possa substituí-lo. 

Nessa senda, é que surgiram os projetos neodesenvolvimentas na América Latina, 

como uma alternativa ao fracasso da implantação das ideias neoliberais na região; ainda que 

se saiba que seus representantes apenas tinham ideias reformistas e que isso não seria 

suficiente para superar a crise estrutural do capital. 

Porém, mesmo diante do fim, o sistema sociometabólico ainda tem tido forças para se 

reinventar; e o impeachment de Fernando Lugo nada mais é do que uma prova disso! 

                                                           
85 Daí porque a meu ver o modelo de estado implantado pelo Dr. Francia mais se aproxima do sistema de 
produção asiático de Marx do que de um protosocialismo. 
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Pior, tratou-se de uma “nova tática da elite para (re)tomar as rédeas do poder” sem o 

estardalhaço que os golpes militares provocam na mídia e na memória coletiva. Para tanto, 

basta que o representante democraticamente eleito pela massa (classe dominada) deixe de 

cumprir a agenda imposta pela classe dominante em conjunto com o Capital. 

Porém, sabe-se que o sistema metabólico do capital ainda que se alimente da produção 

de mercadorias e excedentes, necessita com igualdade de relações sociais que lhes dêem 

suporte e legitimidade, pois, para que tenha subsistência, é indispensável que os indivíduos 

adotem a ideologia da sociedade de mercadorias como limites inquestionáveis de suas 

próprias aspirações. 

Assim, é preciso reconhecer que o risco de novas derrotas não será reduzido pela 

existência de uma crise estrutural. 

Então, arregacemos as mangas “rumo a uma teoria da transição”, pois a luta não 

acabou! 
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